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CONTABILIDADE FINANCEIRA II 

 
 
Data: 22 de Janeiro de 2010                  Duração: 2 horas e 30 minutos 

 
 

EXAME FINAL 
 

Responda a cada grupo em folhas separadas 

 

O Anexo I contem informação económico-financeira extraída das contas consolidadas da Unicer, 

referentes ao exercício de 2006. Sabe-se ainda que a Unicer produz, vende e distribui bebidas. Com base 

na informação disponível, responda às questões que se seguem. 

 

 

Grupo I  

(40 minutos – 5,5 valores) 

 

 
1. Faça uma breve análise sobre o Activo da Unicer, tendo em conta a informação disponível, e diga 

quais deverão ser os principais activos relacionando com a actividade da empresa (máx. 5 linhas). 

 

2. “Se o rácio de endividamento não corrente da Unicer fosse igual a 35%, a empresa estaria 

equilibrada em termos de liquidez.”. Comente este afirmação (máx 5 linhas). 

 

3. Calcule o Custo do Passivo Remunerado da Unicer para 2006. Descreva uma vantagem e uma 

desvantagem, decorrentes da utilização deste indicador na análise económico-financeira. 

 
4. Considerando a actividade da Unicer diga o pode ter originado as seguintes rubricas, que fazem 

parte da nota anexa sobre “Outros Activos Correntes”: 

 
a. “Custos Diferidos”; 

b. ”Subsídios do Estado”. 

 
5. Faça um breve comentário sobre os dados de que dispõe sobre Fluxos de Caixa. 

 
6. Calcule o saldo de “Caixa e Equivalentes” que a Unicer apresentou em 31.12.2004, justificando a 

sua resposta. 
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Grupo II  

(40 minutos – 5,5 valores) 

 

 

1. Calcule o EBITDA e o RAEFI apresentados pela Unicer, nos exercícios de 2006 e 2005, 

justificando a sua resposta com os cálculos efectuados. 

 

 

2. Explique sucintamente porque é importante analisar os 2 indicadores referidos na questão 

anterior. 

 

 

3. Proceda à análise da Rentabilidade do Capital Próprio da Unicer para 2006, bem como da 

respectiva evolução em relação a 2005, individualizando os impactos investimento, financiamento 

e fiscal (máximo 15 linhas), com base na seguinte informação. 

 

Var.
Rentabilidade do Capital Próprio 9,5% 29,0% -19,5pp
Efeito investimento = RAEFI / Activo 5,3% 9,9% -4,7pp
Efeito financiamento 8,1% 19,4% -11,3pp
Efeito fiscal = RL / RAI 0,71 0,99 -27,7pp

ROP / Vendas 9,4% 12,1% -2,7pp
Vendas / Activo 0,95 0,86 9,1pp
RAEFI / ROP 0,59 0,95 -36,1pp
EF / Passivo 2,4% 1,9% 0,5pp
Passivo / Capital próprio 2,80 2,41 39,0pp

2006 2005

5,3% 9,9%

8,1% 19,4%

 
 
 

4. O Resultado Líquido da Unicer em 2006 foi de 12.6 milhões de euros. Que opções tem a Unicer 

quanto à aplicação deste Resultado Líquido? 

 
 

5. De que forma alteraria a sua resposta se o Resultado Líquido tivesse um saldo devedor? 

 

 

6. Se souber que a Unicer tem uma variação da produção negativa em 2006 que conclusões poderá 

tirar relativamente à evolução dos seus inventários nesse ano? 
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Grupo III   

(50 minutos – 6,5 valores) 

 

 

Realize no diário, os lançamentos relativos a cada uma das situações seguintes, que ocorreram durante o 

ano de 2009:  

 

 

1. Aplicação do resultado líquido (negativo) de 2008, no montante de -15.000€; 

 

 

2. Um equipamento básico com a vida útil de cinco anos, adquirido em 2007 por 20.000 € e depreciado 

pelo método do saldo decrescente (quotas degressivas), foi vendido por 10.000 € (acresce IVA, a 20%); 

 

 

3. Processamento de ordenados, no valor bruto de 200.000 €, sujeitos a retenção de IRS de 10% e 

contribuição para a Segurança Social de 11% e 23,75%, a cargo dos trabalhadores e da entidade patronal, 

respectivamente; 

 

 

4. Obtenção de um empréstimo, no montante de 500.000€, em 1 de Março. Os juros anuais de 30.000€ 

vão ser pagos passado 1 ano. 

 

 

5. Registo das perdas por imparidade devido a uma dívida em mora há 23 meses no montante de 

20.000€.  

 

 

6. Esta empresa detém 25% da empresa associada X. O resultado líquido total desta última em 2009 foi 

de 300.000€; 

 

 

7. Apuramento do IRC, sabendo que o imposto estimado para o período foi de 50.000 € e o saldo das 

seguintes contas: 

 Imposto sobre o Rendimento - Pagamentos por conta (saldo devedor):  20.000 € 

 Imposto sobre o Rendimento - Retenções na fonte (saldo devedor):     2.000 € 

Retenção de Impostos s/ o Rendimento – IRS (saldo credor):      5.000 € 
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Grupo IV   

(20 minutos – 2,5 valores) 

 

 

1. Em que circunstância é que surgem interesses minoritários nas contas consolidadas? 

 

 

2. Suponha que a empresa Z fez um aumento de capital por entrada de dinheiro, aberto a novos 

accionistas, com um preço de emissão de 2€. Sabe-se que antes do aumento de capital o valor nominal 

por acção era de 1€, o valor contabilístico por acção era de 1,8€ e que o valor de mercado era de 2,5€. 

 

a) Explique o que acontece à riqueza dos antigos accionistas devido a este aumento de capital; 

 

 b) Sabendo que o capital social aumentou de 1.000.000 € para 1.200.000 € devido ao aumento 

de capital, calcule o encaixe realizado com o mesmo. 
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ANEXO 
 

UNICER 2006 - Indicadores financeiros consolidados
Unidade: M€

Estrutura da conta de resultados M€ M€ M€ %
Vendas 479,8 100% 443,0 100% +37 +8,3%
Margem Bruta 209,6 43,7% 191,3 43,2% +18 +9,5%
EBIT 44,9 9,4% 53,6 12,1% -9  -16,2%
RAI 17,8 3,7% 44,2 10,0% -26  -59,8%
RL 12,6 2,6% 43,7 9,9% -31  -71,1%

Estrutura do Balanço
Activos Fixos 294,9 59% 299,9 58% -5  -1,7%
Outros Activos Não Correntes 40,3 8% 45,5 9% -5  -11,6%
Activos Correntes 168,2 33% 168,0 33% +0 +0,1%

Total Activos 503,3 100% 513,5 100% -10  -2,0%
Capital Próprio atribuível a accionistas 128,5 26% 147,0 29% -19  -12,6%
Interesses Minoritários 3,9 1% 3,5 1% +0 +11,6%

Capital Próprio Total 132,4 26% 150,5 29% -18  -12,0%
Passivo Remunerado 248,8 49% 254,0 49% -5  -2,0%
Outro Passivo 122,1 24% 108,9 21% +13 +12,1%

Total Passivo 370,9 74% 362,9 71% +8 +2,2%
Capital Próprio + Passivo 503,3 100% 513,5 100% -10  -2,0%

Estrutura de Cash-Flow
Fluxos das Actividades Operacionais 81,3 69,8 +11,5 +16,5%
Fluxos das Actividades de Investimento -35,6 -34,2 -1,4 +4,0%
Fluxos das Actividades de Financiamento -44,4 -37,3 -7,1 +19,1%
Total 1,3 -1,7 +3,0  -174,6%

Indicadores
Rendibilidade do Investimento 5,3% 9,9%  -4,7pp
Rendibilidade do Capital Próprio 9,5% 29,0%  -19,5pp
Endividamento Não Remunerado 24,3% 21,2% +3,0pp
Custo do Passivo 2,4% 1,9% +0,5pp

Informação Auxiliar (DR e Balanço)
Juros Suportados 8,8 6,8
Depreciações e Amortizações do exercício 31,6 33,0
Provisões do exercício 0,6 1,1
Perdas por Imparidade do exercício 4,0 0,4
Caixa e Equivalentes 3,2 1,9

2006 2005 Variação

 


